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Sociedade Amigos da cidade contra 

destombamento do Palácio dos Azulejos 

Apoiando integralmente 
a sugestão dp nosso colabo- 
rador, prof. Odilon Noguei- 
ra de Matos, num artigo 
publicado no CORREIO 
POPULAR, na edição de 
sexta-feira última, no senti- 
do de que o "Palácio dos 
Azulejos" seja aproveita- 
do para sediar um silogeu 
reunindo diversas entida- 
des culturais que não pos- 
suem sedes próprias e se 
transformando num im- 
portante centro de cultu- 
ra, a Sociedade dos Amigos 
da Cidade deliberou, ante- 
ontem, firmar sua posição 
visceralmente contrária ao 
destombamento do aludido 

edificio, um dos poucos 
que ainda restam em nossa 
cidade, lembrando, pelo seu 
estilo, a velha Campinas do 
tempo imperial. 

Focalizando o assunto, 
sob diversos ângulos, usa- 
ram da palavra os srs. prof. 
Odilon Nogueira de Matos, 
Celso Maria de Melo Pupo, 
Braulio Mendes Nogueira, 
e Theodoro de Souza Cam- 
pos Júnior, tecendo tam- 
bém considerações a res- 
peito, o sr. Maurício de 
Morais, travando-se um 
debate dos mais interessan- 
tes, através do qual foram 
relembrados diversos epi- 

sódios ocorridos no velho 
solar dos Ferreiras Pen- 
teados, onde funcionaram, 
durante muitos anos, a Ga- 
mara Municipal' e a Prefei- 
tura, tendo sido, cenário, 
portanto, de acontecimen- 
tos de singular importância 
na vida política e adminis- 
trativa do município, estan- 
do ainda bem conservado, 
inclusive no tocante ao 
seu estilo arquitetônico, que 
sofreu poucas mudanças 
com as reformas nêle rea- 
lizadas. 

Como se sabe, o referido 
edificio está tombado pelo 
Patrimônio Histórico e não 
pode ser demolido. Existe, 
contudo, um movimento, 
com o apoio, inclusive, de 
alguns vereadores, no sen- 
tido de que seja levanta- 
do o tombamento, o que só 
seria possível através de um 
ato do presidente da Repu- 
blica, depois de uma apre- 
ciação meticulosa do aludi- 
do Patrimônio. Argumen- 

tam os elementos favorá- 
veis a essa tese, de que 
o edificio não tem valor 
histórico, é antiestético e 
está prejudicando a cons- 
trução de grandes edifícios 
nas imediações. Foi por ês- 
se motivo que a aludida So- 
ciedade, na sua reunião de 
anteontem — por sinal das 
mais movimentadas — de- 
liberou, por unanimidade — 
assumir posição contra o 
destombamento. 

Alguns oradores lembra- 
ram que em plena Nova 
Iorque, cercado por enor* 
mes arranha-céus, existem, 
devidamente preservados, 
humildes edifícios históri- 
cos. Por sua vez, o sr. Fran- 
cisco Soares nosso cola- 
borador, salientou que. na 
sua viagem pela Europa, 
observou o respeito dos po- 
vos pelas construções anti- 
gas, reminiscencias de ou- 
tras épocas. 

Em crise a Orquestra 
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HOSPÍTAL-ESCOLA PARA 

OS DEFKIENTES-FISKOS 

Segundo dados oficiosos da Organização das Nações Uni- 
das, o Brasil possui cerca de 8 milhões de deficientes fislcos- 
crianças e adultos que possuem algum tipo de defeito que 
lhes impede ou prejudique seriamente o desenvolvimento de 
uma vida normal. 

O problema, que é mundial, vem sendo encarado a ^5 
anos pela Associação de Assistência à Criança Defeituosa, que 
funciona em S. Paulo mas atende pessoas de todas as cidades 
do interior e mesmo do Estado. A AACD — como é conhecida 
-n é o primeiro centro de reabilitação que existe em funcio- 
namento no pais, não tem fins lucrativos e goza do mais alto 
conceito nos maiores centros de reabilitação do mundo. 

TÉCNICOS 
O problema doa deficientes físicos agrava-se diante da 

falta de técnicos devidametne preparados para atender as 
pessoas necessitadas. Por isso, a AACD está fazendo uma cam- 
panha nacional para levantar fundos que permitam cons- 
truir o primeiro hospital-escola do pais, que vai formar 
esses técnicos para distribui-los no Brasil inteiro. 
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